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Resumo | Este artigo objetiva descrever o cenário do estudo econômico do turismo no Brasil, apresen-
tando sua evolução histórica, os temas mais abordados e o nível de desenvolvimento metodológico da
área. O levantamento realizado apontou a existência de um conjunto de pesquisas relativamente nume-
roso desenvolvido a partir dos últimos anos da década de 1980. Alguns dos principais temas estudados
são o dimensionamento econômico do turismo no Brasil, os impactos econômicos de variações nessa ati-
vidade, o desenvolvimento econômico e regional, a demanda turística e a economia do transporte aéreo.
O trabalho identificou também os principais pesquisadores e demonstrou o aprimoramento metodológico
da área. Por fim, foram identificadas lacunas e oportunidades para pesquisas futuras.
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Abstract | This paper aims to describe the scenario of economic studies of tourism in Brazil, revealing
its historical evolution, the most frequent topics and the level of methodological development of the
area. A relatively large body of research was developed since the last years of the 1980s. Some of the
main subjects researched are the economic measurement of tourism in Brazil, the economic impacts of
changes this activity, economic and regional development, tourism demand and air transport economics.
The paper also identified the main researchers and demonstrated the methodological improvement of
the research field. Finally, the paper identified gaps and opportunities for future research.

Keywords | Economics, tourism, scientific research, Brazil

* Doutor em Economia do Turismo e do Meio Ambiente pela Universidade das Ilhas Baleares (Espanha). Professor
doutor da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo. Diretor da Academia Internacional
para o Desenvolvimento da Pesquisa em Turismo no Brasil (ABRATUR).



80 |RT&D | n.o 26 | 2016 | SANTOS

1. Introdução

Apesar de o turismo ser estudado na academia
brasileira ao menos desde os primeiros anos da dé-
cada de 1970 (Beni, 2013), os primeiros estudos
científicos de caráter econômico sobre o tema de-
senvolvidos no país dos quais se tem notícia sur-
giram apenas no final dos anos 1980. Duas teses
defendidas na Universidade de São Paulo abriram
caminho para trabalhos posteriores: a tese de livre-
docência de Wilson Abrahão Rabahy (1988), sobre
modelos econométricos de explicação e previsão da
demanda turística internacional, e a tese de douto-
rado de Beatriz Helena Gelas Lage (1988), sobre o
comportamento econômico do consumidor de tu-
rismo. Merece também destaque, nessa fase ini-
cial a publicação, em 1991, de um número especial
do periódico científico ‘Turismo em Análise’ intei-
ramente dedicado ao tema (Rabahy, 1991). No
entanto, o número de publicações na área cres-
ceu substancialmente apenas a partir do fim da
década de 1990, acompanhando a tendência de
crescimento dos estudos do turismo em geral no
país (Santos & Rejowski, 2013).

Até meados de 2016, os pesquisadores brasilei-
ros haviam publicado ao menos 11 livros e cerca
de 50 artigos científicos sobre turismo com abor-
dagem baseada na ciência econômica. A maio-
ria desses livros tem caráter essencialmente didá-
tico, voltando-se ao estudo em nível de graduação
(por exemplo: Arendit, 2002; Fernandes & Coe-
lho, 2002; Lage & Milone, 2001; Mariano, 2002;
Santos & Kadota, 2012; Vasconcellos & Carvalho,
2006). Enquanto os livros tratam de diversos te-
mas da economia do turismo, os artigos abordam
geralmente temas mais específicos. Uma exceção
é a análise econômica abrangente sobre o turismo
na América Latina feita por Santos (2015). A li-
teratura econômica sobre turismo conta também
com inúmeros relatórios de levantamentos esta-
tísticos realizados por diferentes entidades. Além
disso, existem publicações de outros tipos, como
artigos em jornais, websites e revistas não cientí-

ficas. Neste conjunto, merecem destaque os mais
de 90 cadernos de estatísticas e análises econômi-
cas publicados por Rabahy na revista Turismo em
Números do Sindicato das Empresas de Turismo
do Estado de São Paulo.

Os temas tratados pelos estudos brasileiros em
economia do turismo são variados, mas podem ser
agrupados em cinco conjuntos principais, a saber:
dimensionamento econômico do turismo, impactos
econômicos do turismo, desenvolvimento econô-
mico e economia regional, demanda turística e eco-
nomia do transporte aéreo. A seguir, os principais
trabalhos de cada grupo são brevemente descritos
e analisados.

2. Dimensionamento econômico do turismo

A mensuração econômica do turismo teve iní-
cio no Brasil com a publicação, em 1991, de um
estudo pioneiro desenvolvido pelo Instituto Brasi-
leiro de Turismo (Embratur), em parceria com o
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento e com a Organização Mundial do Turismo
(Embratur, 1991; Rabahy & Rejowski, 2001). O
projeto visava dimensionar a produção e a renda
geradas pelo turismo no país. No entanto, essa
primeira iniciativa de dimensionamento econômico
não tratou o problema da diferenciação das despe-
sas turísticas e não turísticas, contabilizando inte-
gralmente todos os valores pertinentes às ativida-
des características do turismo (ACTs).

Onze anos mais tarde, os professores Wilson
Abrahão Rabahy e Décio Kadota, da Universidade
de São Paulo, desenvolveram um novo estudo de
dimensionamento econômico do turismo no Brasil,
a pedido da Embratur (2002). Esse estudo foi o
primeiro a distinguir a participação do turismo em
cada atividade econômica característica do setor,
produzindo resultados representativos do turismo
em si, e não das ACTs. Por isso, esse estudo pode
ser classificado como a primeira versão brasileira
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da Conta Satélite do Turismo (CST). Alguns dos
principais resultados desse trabalho foram apresen-
tados em Kadota e Rabahy (2003).

No mesmo ano da CST financiada pela Embra-
tur, uma estimativa independente da participação
do turismo na economia brasileira foi realizada por
Casimiro Filho (2002). No entanto, o problema da
diferenciação das despesas turísticas e não turísti-
cas voltou novamente a ser ignorado, resultando
em um dimensionamento das ACTs, ao invés de
uma segunda versão da CST brasileira.

Com o surgimento do Ministério do Turismo
em 2003, a estimação da CST ficou a cargo do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Contudo, sem encontrar uma solução viável para o
problema da diferenciação das despesas turísticas
e não turísticas, o IBGE abandonou a proposta de
estimação da CST e se propôs a dimensionar uni-
camente as ACTs, produzindo uma série de relató-
rios sobre o tema (IBGE, 2006, 2008, 2009, 2010,
2012).

Um novo projeto de mensuração econômica do
turismo foi desenvolvido por Takasago, Guilhoto,
Mollo e Andrade (2010). A partir de dados do
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)
sobre a participação do turismo no número de em-
pregos gerados por cada ACT, os autores estima-
ram a participação do turismo na produção e renda
nacional. Desta forma, dados sobre as atividades
características do turismo foram depurados, a fim
de descrever apenas as parcelas efetivamente de-
vidas ao turismo.

Além da produção e renda gerada pelo turismo,
outro efeito de natureza iminentemente econô-
mica, associado a esta atividade, é o emprego.
A partir de 2003, esse tema foi alvo de diversas
pesquisas realizadas pelo IPEA, dando origem ao
“Sistema Integrado de Informações sobre o Mer-
cado de Trabalho no Setor Turismo”. O resultado
desse grande projeto foi a publicação de um grande
número de relatórios sobre a quantidade e a evo-
lução do número de empregados, a condição de
formalidade dos empregos, os salários e o perfil

dos trabalhadores (IPEA, 2014; Sakawski, 2013,
2015).

3. Impactos econômicos do turismo

Diversos trabalhos brasileiros abordaram os im-
pactos econômicos do turismo. Ablas (1991) e Co-
elho (1991) apresentaram análises essencialmente
teóricas sobre o assunto, trazendo para o campo do
turismo alguns conceitos já estabelecidos na ciên-
cia econômica sobre o impacto de setores ou ativi-
dades em geral. Outra análise teórica abrangente,
um tanto mais detalhada no que tange às ques-
tões próprias do turismo, é aquela feita por Lage
e Milone (1998).

Dois estudos empíricos sobre os impactos do
turismo na economia adotaram perspectivas bas-
tante simplificadas, se dedicando essencialmente
à mensuração da receita gerada pelo turismo re-
ceptivo em eventos ou cidades específicas (Bar-
bosa, Martelotte, & Zouain, 2006; Silva, Pontes,
Batalha, & Bentes, 2014). Tratando da econo-
mia brasileira como um todo, quatro pesquisas fo-
ram desenvolvidas a partir de matrizes de insumo-
produto. O primeiro trabalho deste tipo foi aquele
realizado pela Embratur em (1991). Além de di-
mensionar a atividade turística, o projeto visou
também elaborar uma matriz de insumo-produto
com a devida identificação das ACTs, e estimar
os impactos do turismo por meio de multiplicado-
res de produção, renda, emprego, importações e
impostos. De maneira similar, o estudo de Casi-
miro Filho (2002) também elaborou uma matriz de
insumo-produto própria para a análise das ACTs,
calculando multiplicadores de produção, renda e
emprego para cada uma dessas atividades. Ribeiro,
Andrade e Pereira (2013) utilizaram uma matriz de
insumo-produto regionalizada para estimar os im-
pactos dos investimentos previstos pelo Programa
de Desenvolvimento do Turismo (Prodetur Naci-
onal) na economia do Estado de Sergipe. Foram
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estimados os efeitos sobre a produção, a renda e o
emprego de cada atividade econômica. O mesmo
método foi utilizado por Ribeiro, Andrade e Motta
(2014), para estudar os efeitos do fluxo turístico
receptivo em Sergipe.

Alguns modelos de equilíbrio geral computável
(CGE) foram utilizados para estimar impactos di-
retos, indiretos, induzidos e totais do turismo na
economia. Haddad, Kadota e Rabahy (2004) estu-
daram os impactos econômicos do Grande Prêmio
de Fórmula 1 de São Paulo, por meio de um CGE
regionalizado, considerando os gastos dos turistas
e as despesas da organização com o evento como
fontes originais de choques econômicos. De ma-
neira similar, Domingues, Betarelli Júnior e Maga-
lhães (2011) também utilizaram um CGE regiona-
lizado para estimar os resultados econômicos das
despesas da organização da Copa do Mundo FIFA
de 2014. Haddad, Porsse e Rabahy (2013) utiliza-
ram um CGE regionalizado para analisar os efeitos
do turismo doméstico sobre a desigualdade regio-
nal brasileira, concluindo que a atividade contribui
para a redução de tais disparidades.

Pesquisadores da Universidade de Brasília ela-
boraram uma série de estudos sobre turismo uti-
lizando CGEs. A partir da tese de doutorado de
Milene Takasago (2006), foram publicados um li-
vro organizado com vários textos (Andrade, Di-
vino, Mollo, & Takasago, 2008) e ao menos três
artigos (Takasago et al., 2010; Takasago & Mollo,
2008; Takasago & Mollo, 2011). Esses estudos
consideraram os resultados de diferentes choques
econômicos, como o crescimento da demanda tu-
rística receptiva internacional, a redução de im-
postos sobre as famílias de renda alta e a redução
de impostos sobre empresas turísticas. Enquanto
a maior parte dos trabalhos desse conjunto enfo-
cou a economia brasileira como um todo, o último
artigo abordou os impactos do turismo apenas no
Distrito Federal (Takasago & Mollo, 2011). Espe-
cial atenção foi destinada no conjunto de estudos
aos efeitos socioeconômicos dos choques. A ge-
ração de emprego e de renda para as famílias de

estratos inferiores foi tema de interesse dos três
artigos publicados.

4. Desenvolvimento econômico e economia
regional

Desenvolvimento econômico e economia regio-
nal são expressões presentes em um grande número
de estudos brasileiros sobre turismo. Contudo, o
caráter econômico desses estudos é variável. Al-
guns apresentam sólido embasamento econômico,
enquanto outros se mostram mais associados a ou-
tras áreas do conhecimento, como a política, a so-
ciologia e a cultura.

Entre os estudos eminentemente econômicos,
destacam-se aqueles desenvolvidos pelo pesquisa-
dor Jorge Antonio Santos Silva, da Universidade
Federal do Recôncavo Baiano (Silva, 2002, 2004,
2006, 2009, 2012). Os trabalhos desse autor têm
caráter majoritariamente teórico e versam sobre
aplicações ao turismo de ideias oriundas da eco-
nomia regional, tais como a teoria locacional e
os conceitos de desenvolvimento endógeno, polo
econômico e cluster. Essas e outras teorias da
economia regional e do desenvolvimento econô-
mico também são discutidos no livro de Tomaz-
zoni (2009). Em um artigo, o mesmo autor res-
gata grande parte dessas ideias e apresenta uma
breve aplicação delas à Região das Hortênsias (To-
mazzoni, 2008). Seguindo a tradição da economia
regional, Aulicino (2004, 2011) analisou o desen-
volvimento do turismo no Estado de São Paulo.
Por fim, deve-se destacar o estudo de Ribeiro e An-
drade (2015) que identifica áreas homogêneas de
desenvolvimento turístico no território brasileiro.

5. Demanda turística

Diversos estudos brasileiros enfocaram a de-
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manda turística por meio de abordagens típicas
da ciência econômica. A maioria desses trabalhos
é essencialmente empírico. Santos, Ramos e Rey-
Maquieira (2011) é uma rara exceção de estudo
teórico sobre o tema, abordando a demanda por
viagens multi-destinos a partir de um modelo teó-
rico embasado na teoria econômica de comporta-
mento do consumidor.

Alguns dos primeiros estudos empíricos foram
baseados simplesmente em estatísticas descritivas
e análises dedutivas destas. Pechman e Grandi
(1991) abordaram temas como a influência do
câmbio sobre o fluxo turístico receptivo interna-
cional brasileiro e a relação entre os fluxos de tu-
ristas e de receitas. Análises semelhantes foram
feitas por Lage e Milone (1993) acerca da receita
turística dos países latino-americanos e do Caribe.

O primeiro estudo econométrico da demanda
turística no Brasil foi aquele desenvolvido na tese
de livre-docência de Rabahy (1988) e posterior-
mente publicado em livro (Rabahy, 1990). O foco
daquele trabalho era a explicação da evolução tem-
poral da demanda turística receptiva brasileira por
meio de regressões. A demanda de cada país emis-
sor foi explicada a partir do nível de renda, da
taxa de câmbio da moeda brasileira e das taxas
de câmbio das moedas dos países concorrentes do
Brasil. Esses modelos foram atualizados 15 anos
mais tarde no livro publicado por Rabahy (2003).
A maioria de suas conclusões originais foi confir-
mada nesse novo trabalho.

Já na segunda metade da década de 2000, Ro-
berto Meurer, da Universidade Federal de Santa
Catarina, publicou uma série de cinco estudos eco-
nométricos sobre a evolução temporal da demanda
turística no Brasil. O primeiro estudo abordou a
receita turística internacional do Brasil e as suas
relações com diferentes variáveis explicativas, tais
como a taxa de câmbio e a renda dos estrangei-
ros (Meurer, 2006). Análises semelhantes foram
desenvolvidas para explicar as despesas brasileiras
com turismo internacional (Meurer, 2007). O ter-
ceiro artigo colocou foco específico na demanda

de turistas argentinos por viagens para o estado de
Santa Catarina (Meurer & Lins, 2008). O quarto
artigo da série foi o primeiro de Meurer a utilizar
métodos econométricos, analisando a demanda tu-
rística receptiva internacional do Brasil com o auxí-
lio de modelos de séries temporais (Meurer, 2010).
Na sequência, Meurer (2012) buscou explicar a de-
manda brasileira por turismo emissivo a partir de
modelos econométricos para dados de painel.

Além dos estudos de Meurer, apenas três ou-
tros trabalhos abordaram a evolução da demanda
turística no Brasil por meio de modelos econo-
métricos após o ano 2000. Rabahy, Silva e Vas-
sallo (2008) buscaram explicar tanto as despesas,
quanto as receitas do turismo internacional brasi-
leiro, a partir do nível de renda dos emissores e da
taxa de câmbio, utilizando modelos econométricos
para séries temporais. Gunter e Panosso Netto
(2015) desenvolveram um estudo com o mesmo
objetivo, utilizando também modelos econométri-
cos para séries temporais. A principal diferença en-
tre estes dois estudos está no momento de término
da série analisada. Ambos os estudos examinaram
dados a partir de 1995, mas, enquanto a série utili-
zada por Rabahy et al. (2008) continha dados até
2005, a série de Gunter e Panosso Netto (2015)
terminava em 2012. Curiosamente, Gunter e Pa-
nosso Netto (2015) estimaram que a elasticidade-
preço da demanda brasileira por viagens ao exte-
rior apresentou sinal positivo no período de 2003
a 2012, concluindo que, nesse período, o turismo
emissivo no Brasil sofreu um efeito Veblen de con-
sumo conspícuo. O terceiro trabalho é aquele de-
senvolvido por Divino e McAleer (2009), com foco
nas chegadas de passageiros nos aeroportos de Be-
lém e Manaus.

Andrade (2003) desenvolveu uma espécie de
modelo gravitacional, para explicar a demanda tu-
rística doméstica dos 30 principais destinos naci-
onais. Sua análise estava baseada nos atrativos
turísticos do destino, em sua distância em relação
aos principais polos emissores e na renda destes úl-
timos. A mesma análise, com o mesmo modelo e



84 |RT&D | n.o 26 | 2016 | SANTOS

as mesmas variáveis, acrescida de uma detalhada
revisão teórica sobre a perspectiva econômica do
comportamento do consumidor, foi publicada no-
vamente em Andrade (2007). Um modelo gravita-
cional do turismo doméstico também foi utilizado
por Santos (2004), para explicar a demanda turís-
tica dos estados brasileiros a partir da população
e renda dos mercados emissores, dos atrativos e
empregos turísticos dos receptores, e da distância
geográfica e disparidade econômica entre ambos.

Glauber Eduardo de Oliveira Santos, da Uni-
versidade de São Paulo, juntamente com seus co-
legas, desenvolveu uma série de cinco estudos eco-
nométricos, buscando explicar o comportamento
da demanda turística, a partir de uma perspec-
tiva micro, fazendo uso de dados individuais. O
primeiro estudo buscou explicar o gasto individual
dos turistas domésticos no Brasil, a partir de variá-
veis relacionadas ao perfil e ao comportamento de
viagem (Rabahy, Santos, & Vassallo, 2009). Um
segundo estudo abordou uma variável pouco co-
mum na literatura científica: o número de destinos
visitados no país em uma mesma viagem (Santos,
Ramos, & Rey-Maquieira, 2012b). Três outros es-
tudos enfocaram diferentes aspectos do tempo de
permanência dos turistas estrangeiros nos desti-
nos brasileiros visitados em viagens multi-destinos
(Santos, 2016; Santos, Ramos, & Rey-Maquieira,
2012a, 2015).

Dois estudos desenvolvidos por Freire, Cer-
queira, Casimiro Filho e Guimarães Júnior (2009a,
2009b) coletaram dados sobre a demanda turística
como meio para a elaboração de estimativas de
valoração econômica das praias do município de
Ilhéus, através do método do custo de viagem.

Por fim, alguns estudos sobre a demanda tu-
rística de outros países foram desenvolvidos por
pesquisadores brasileiros. Neste conjunto estão o
estudo de Santos (2009), sobre a demanda turís-
tica da Espanha, e o estudo de Divino e McAleer
(2010), sobre a demanda turística diária do Peru.

6. Economia do transporte aéreo

A única atividade turística que, no Brasil, conta
com literatura específica voltada para a economia
de empresas é o transporte aéreo. Nesta área se
destacam os trabalhos desenvolvidos por Alessan-
dro Vinícius Marques de Oliveira do Instituto Tec-
nológico Aeronáutico. Com dois livros e mais de
60 artigos publicados, os trabalhos desse autor são
amplamente reconhecidos pela relevância e o ri-
gor metodológico. Uma descrição razoável desse
vasto conjunto de publicações mereceria uma aten-
ção maior do que aquela que é possível no presente
trabalho. Além disso, como a temática do trans-
porte aéreo não coincide plenamente com a da ati-
vidade turística, optou-se por deixar aqui apenas
as referências das cinco principais obras do autor:
Oliveira (2003), Oliveira (2008), Oliveira (2009),
Bettini e Oliveira (2016) e Bendinelli, Bettini e
Oliveira (2016).

7. Conclusão

Este artigo objetivou descrever o cenário do
estudo econômico do turismo no Brasil, apresen-
tando sua evolução histórica, os temas mais abor-
dados e o nível de desenvolvimento metodológico
da área. O levantamento realizado apontou a exis-
tência de um conjunto de pesquisas relativamente
numeroso, desenvolvido sobretudo a partir dos últi-
mos anos da década de 1980. Alguns dos principais
temas estudados são o dimensionamento econô-
mico do turismo no Brasil, os impactos econômi-
cos dessa atividade, o desenvolvimento econômico
e regional, a demanda turística e a economia dos
transportes aéreos.

Cabe notar que nenhuma das áreas com maior
número de pesquisas apresenta relação direta com
qualquer aspecto que diferencia o Brasil de ou-
tros países. Questões como subdesenvolvimento,
meio ambiente, vastidão territorial, imensidão po-
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pulacional e política econômica inconstante não fo-
ram amplamente aproveitadas pelos pesquisadores
brasileiros para desenvolver estudos diferenciados.
Os temas mais frequentemente abordados tendem
meramente a reproduzir análises feitas em outros
países e contextos. Encontra-se aí um amplo con-
junto de oportunidades de pesquisa.

Dentre os principais pesquisadores, merece des-
taque a figura de Wilson Abrahão Rabahy, pio-
neiro no estudo econômico do turismo no Brasil,
além de orientador de vários pesquisadores mais re-
centes. Algumas áreas de pesquisa se apresentam
significativamente associadas a determinados pes-
quisadores. Alguns exemplos mais evidentes são
a associação dos estudos de impacto econômico
a Milene Takasago e Maria Lourdes Rollemberg
Mollo, da economia regional a Jorge Antonio San-
tos Silva, das análises temporais da demanda tu-
rística a Roberto Meurer, das análises micro da
demanda turística a Glauber Eduardo de Oliveira
Santos e da economia dos transportes a Alessan-
dro Vinícius Marques de Oliveira.

Os estudos econômicos do turismo no Brasil
apresentaram uma considerável evolução metodo-
lógica, desde os trabalhos pioneiros que foram de-
senvolvidos no últimos anos da década de 1980.
As pesquisas descritivas deram lugar às explica-
tivas, os métodos estatísticos simples aos mode-
los econométricos sofisticados e as mensurações
econômicas aos modelos de equilíbrio geral com-
putável. O Brasil não atingiu ainda lugar de des-
taque no cenário mundial dos estudos econômicos
do turismo, mas certamente tem gradativamente
se aproximado da fronteira do conhecimento exis-
tente. Como consequências, o nível de confiabi-
lidade dos estudos aumentou e as publicações de
brasileiros no exterior se multiplicaram. As pers-
pectivas para o futuro parecem ser promissoras.

Outro aspecto relevante da pesquisa econô-
mica sobre o turismo no Brasil é o isolamento
dos pesquisadores. Os brasileiros parecem traba-
lhar quase sempre de maneira independente ou em
pequenos grupos. Raramente são encontrados tra-

balhos desenvolvidos em conjunto por pesquisado-
res de diferentes instituições. Da mesma forma,
são incomuns os estudos que reúnem pesquisado-
res brasileiros e estrangeiros. Essa falta de inte-
gração doméstica e internacional revela mais um
importante conjunto de oportunidades para o fu-
turo.
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